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JORNAL DA JNFANC.:IA 

O CÃO QUE LARGA A PRESA PELA SOMBRA 

No mundo enganam-se tantos, 
Correndo da sombra nt raz, 
Que de poder dizer quantos 
Não ha quem seja capaz. 

Falia Esopo d'um cão gue atravessam 
Um rio caudaloso, 
E na bocca levava 

Um tassa\ho de carne appet!toso. 
Representada na agua vendo a prcs11 

Largou-a peia imagem 
(O que é pouca espertesa !) 

Embravece-se o rio; e d'esta viagem 
O palerma do bruto 
A custo salva a pelle; 

i\l as quando chega a pôr o pé no enxuto, 
Nem o tassalbo viu nem sombra d'elle . 

J. l. o'ARAUJO. 

,37 



\J38 JORNAL DA INFANCIA 

O CARVÃO 
[Continuação) 

Promctti dizer o que é o carvão. 
Já lhes disse de quanto nos servia; vou agora 

contar-lhes uma pequena historia pela qual lica­
rão sabendo como cu apprendl o que era o carvão 
de pedra e vi de onde o tiram e porque modo. 

hti um dia visitar o meu antigo professor, um 
bom velhinho muito estudioso e homem de 
grande saber, sempre agarrado aos seus livros 
e ás sua~ co!lecções, muito amigo de apprcndcr 
e de ensinar. 

Estava um dia bonito de primavera, d'aque\les 
cm que nem o frio já nos entorpece os membros 
ou açouta as faces, nem ainda os calores do 
estio nos amollcntam e entorpecem a nossa acti­
vidadc. 

Segui alegre pelas compridas ruas da cidade 
que vão terminar cm Arroias, e fui bater-lhe ú 
porta da pequenina casa onde móra. 

Vciu abrir-me el!e mesmo, risonho como sem­
pre, com o seu ar bondoso e alfa,,el, e coiwi­
dou-me a entrar para o gabinete de estudo, onde 
se viam espalhados co!n p~ofus.ío e por tod_a a 
parte livros, pedras, mil cal\:as dh·crsas, muitos 
apparelhos differentes, microscopios, pinças, 
lentes, etc. 

Não cxtranhci nada d'isto. Conhecia de ha 
muito o velho professor e sabia perfeitamente 
que o seu gosto e maior prazer era viver alli, 
rodeado de todos aquelks objectos de estudo 
da natureza, mineracs, plantas e animaes diver­
sos, que se entretinha a classificar e descrever 
com todo o cuidado. 
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carvão de pedra que nós vemos muitas vezes 
espalhados pelo chão, no Aterro, em frente da 
fabrica do gaz. 

- Ainda bem que vieste hoje, disse-me ellc, 
sentando-se devagarinho na grandt cadeira es­
tofada, e aconchegando-se n'clla com grande 
prazer; sabes que recebi estes meninos, dizia 
cl!c, mostrando·mc os carvões, e tenho de ir 
vêr a mina de onde são tirados. Has de vir 

~~~,~~g~~di~~ao·~;~~l~Sqi~~êr~;;~~aqi~ i:; 
mesmo tu sabes o que vem a ser o can,ão de 
pedra. Estás dizendo lá comtigo: - ora não sei 
eu o que é o carvão de pedra; é aquclla pedra 
preta que alli está, que arde com uma chamma 
azulada e serve para arder e queimar nas for­
nalhas das machinas. - Bem sei que sabes isso, 
mas não é bastante. Cá na nossa terra, infeliz­
mente, succ_ede isto: ha muito individuo que se 
rnppõe muito instruido e sabedor de tudo, e 
que fica logo embaraçado com qualquer d'cstas 
perguntas mais simples, e só sabem responder 
por esse modo. Um bacharel em direito conheci 
cu que ignorava completamente o que é o ar. 
Perguntei-lhe uma vez e ellc, querendo encobrir 
a ignorancia com o gracejo, gaguejou, rindo: -
Ora! que pergunta! o que é o ar? o ar é .•• é 
o ar, está visto, pois o que havia de ser? Ora o 
amigo sempre tem idéas!- Como este ha muitos 
doutores, como nós lhes chamamos com todo o 
respeito. Nada! isso não serve. Precisamos sa­
ber de tudo um bocadinho, e saber muitissimo 
bem a especialidade de trabalho a que nos dedi­
camos para ganharmos os meios de sustentar a 
vida . O que nunca tem desculpa é a ignorancia . 
Por isso, para que não continues a ignorar 
qual é a historia do carvão de pedra, vou-t'a 
contar cm poucas palavras . 

(Contimía) VICTOR RIBEIRO. 

DE LI S BO A A PAR I S 

II 

Ás 5 horas e meia da manhã estavamas cm 
éMimnda do Eb,·o. 

Aqui começa a natureza a animar-se, a paiza­
gem a ser mais bella, e a cultura mais esme­
rada. As povoações tem aspecto ale_gre, como 
sempre acontece onde reina a felicidade pelo 
trabalho abundantemente remunerado por um 
torrão mais fecundo e mais bem tratado. 

Aqui e alli surgem povoados, dominados 

por, egrejas formosas e elegantes campanarios. 
As 6 e meia passámos por 'Victoria e saudá­

mos a memoria dos valentes portuguezes que 
tanto honraram a patria na memoravel batalha 
que, aqui se travou durante a guerra peninsular. 

As 9 esta vamos cm Tolosa e ás I o cm S . Se­
bastião, grande e bonita cidade maritima 1 capital 
da famosa Biscaia1 a terra dos fuems, isto é, 
das altivas regalias locaes de um povo, que tem 
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sabido gu;1r~ar? com. a tradição de independencia, 
a sua ant1qu1ss1ma lmgua. 

Não póde, não deve o portugucz passar por 
estes sitios sem recordar _paginas gloriosas da 
historia militar do seu paiz, cscripta com as 
baionetas de nossos bravos soldados na5 guerras 
do 7.~oussilhão e peninsular. 

Iamos cmfim transpôr a raia de Hespanha e 
entrar em França, pois chegamos a Hmd(!rc ás 
1 1 horas da manhã. 

Desde S. Sebast ião tudo é um jardim, tudo 
são edificações do mais variado bom gosto . As 
estradas são orladas de frondoso arvoredo e as 

t :r::~c~ab~% as:irat:i~i:u1;~re g~;:tse~r~~'. 
tos. T udo é perfeitamente cu!ti,,ado, por toda a 
parte a arte tira todo o partido poss1vel da na­
tu reza . 

T ransposto S . João da Lrq, eis a bella, rica 
e maritima 13ayo1111c, cidade episcopal, capital 
de um arredondamento (Baixos Pyreneos), e le­
vantada nas margens do Adour e do Nivc. Aqui 
passámos para o comboio, que ia percorrer as 
povoações das faldas dos Pyreneos francezes . 

Atravessámos d'ahi a pouco a alegre cidade 
de Pau, an tiga capital do Bcarn, patna de Hen­
rique IV e de 13ernardottc, cap ital do departa­
mento dos Baixos Pyreneos, e que tem proxi­
mas as famosas Ea11x-bo1111cs. 

Não se póde descrever a formosura d'cste 
paiz, cada vez mais fcrtil e mais pittoresco. Ao 
!~do de planicies, tapetadas de verdure viçosís­
sima, correm abundantes levadas de agua crys­
talina, que de espaço cm espaço se despenham 
com doce ruido em espumosas catadupas em 
que o sol , descendo para o horisonte, se -reflecte 
do modo mais encantador, fazendo apparecer 
ora fragmentos do iris, ora cascatas scintillantes 

de 1ce:r~
1
ªdae ~~i/~~:n~e\poz 47 horas de quasi 

incessante jornadear, chegámos a Lourdcs. 
Estavamos na terra da romaria mais celebre 

dos tempos modernos e de um dos santuarios 
mais formosos e mais famosos. 

AlojB.dos com difficu!dade, por causa de exccs· 
siva affluencia de forasteiros, no excel!ente hotel 
de Fra11cc, e tomada a indispensavel refeição, 
dirigimo-nos presurosos a ver passar a procissão 
dos peregrinos . 

Espectaculo imponente e commovedor, para 
sempre impresso cm minha memoria e de que 
nunca me recordarei sem grande satisfaç5o do 
meu espírito, propenso para tudo que respi ra 
poesia e incita a fé! Era uma noite amenissima, 
só alumiada pela claridade das estreitas e por 
isso propria para fazer mais impressão o pro-

~ : ~}~~a~te!~~re~i~~rrJ~elri:ul~ai;,s :C?~b:~e:s~ 
historia da apparição, e mesmo agora, fim do 
verão, abundante, caudaloso, sussurrante. 

Chegámos á ponte, e de repente dé nfos com 
os olhos na i.mmensa procissão que, descendo 
do santuario, 1a circumdar o parque e dirigir-se 
para a famosa gruta. Esta procissão immensa 
era composta de mais de 7:000 pessoas, isto é, 

dos romeiros entrados n'esse dia, e de todos os 
forasteiros e devotos que queriam tomar pane 
n'esta grande manifestação religiosa . E todos, 
cm duas alas, cantavam e seguravam luzes ! Q ue 
effoito o d'esse grande hymno, erguido por tan­
tas vozes, expresso por tão ardente ~evoç5o1 e; 
d'essa enorme corrente de luz que descm 1 seguia,; 
colleava, cercava todo o grande parque, chegando 
a abranger no seu vasto circulo luminoso os dois 
extremos, d'um lado a cruz gigantesca, brilhan-: 
temente illuminada, e do outro !ado a grandiosa · 
imagem da Virgem, cercada de duplo arco de 
luzes! Aqui paravam todos e ajoelhavam, reno-. 
vando ainda com mais fervor seus hymnos e 
orações, e depois seguiam para a ditosa gruta, 
de que em vão muitas vezes nos quizemos apro­
ximar, tanta e tão compacta era a multidão que~ 
a cercava, attrahida e alli apegada pela devo-: 
ção viva, pela prégaçâo dos sacerdotes, pelo. 
olfertar dos hymnos e pelo deslumbramento que, 
r r:oduzia a illum\nação brilhantíssima que alu\ 
mia~1a aquclle ;ccmto natural, que a fé affirmavD,, 
a Virgem santificara com a sua presença e agora 
favorecia com a sua protecçáo e milagres e com. 
? aspecto suavissimo de uma sua formosissima, 
1mag:em . 

No dia seguinte, pela manhã, fomos para o_ 
santuario, que excede toda a expectativa. Está 
assente sobre a grande rocha de 1\Iazabielc, cuia 
parte inferior fórma a gruta maravilhosa . 

É sua,,e a subida que leva ao atrio, J'onde se 
descobre susprehendente panorama, e se póde. 
observar de frente e de perto o magestos9 edi­
ficio, todo do mais puro estylo gothico. E ma­
gnifico o portico, assim como toda a fachada, 
sobre o centro da qual se eleva a grande altura. 
a torre delicada . 

Duas ordens de columnas dividem da parte 
central as duas partes latcraes. Por estas cor­
rem as capellas e o amplo corredor que circumda· 
e communica todo o templo . . 

Uma grade dourada cerc~ o côro e ~ltar-m~r,. 
levantada deante do sacrano e oratono da Vir­
gem, ante a qual ardem muitas lampadas e can­
delabros . 

É o santuario decorado de boas csculpturns e 
de bandeiras de todas as romarias que alli tem 
ido e das quaes talvez a mais rica é a portu; 

f;~i;~, c~~~Y1~1~d: i1!º0 l~~ºcf;c1fa~~;g~_
11
1sn!iJ/1: 

ças são colloridas e representam factos biblicos. 
T em 15 altares na egreja superior e 7 na crypta. 
Em todos, desde a meia noite, estavam celebrando 
missa sacerdotes revestidos de ricos paramen­
tos, que alli mesmo sobre o altar revestiam 
e desrevestiam. T em magnifico orgão no grande 
côro, todo úc carvalho do norte, mas mais 
commumente se servem do orgão mais pequeno, 
collocado atraz do altar-mór e é este que ouvi­
mos tanger á missa, celebrada pelo presidente 
da peregrinaçfo, sacerdote de aspecto vene~ 
rando. A musica é que nos pareceu muito infc. 
rior ao que era de esperar . . Muitas inscripções, 
incrustadas pelas paredes do templo, narram 
milagres e exprimem agradecimento. 
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As arcarias e columnas são de marmorc Por todas estas partes dos Pyrcncos se faliu 
brando e por isso facil de trabalhar, mas não uma linguagem part icular (patois), que tem mui -
são ornamentadas como, com gcnio o mais ima· tas pala nas da Jingua portugucza 1 como são: 

f~~tj:~, d~ J~fcn~5c d:,'B~~~!h~'l. '~1,1i1~\:~;in1~ª~ trc~,aqt~~~i,d~3 :~~~;,dboudi~' J:1;~~1:s'a c~~iada cm 
~~a~~~º;ºo e 1:~;~~n~~j~~PJ~~1;i~d;sd~r ~of1!fJ~~ [,;~,:~~;s d~h~~~\ ~~t~Í:ir~~~;f~~ :i:111:m;:~11:i; 
o tornam alegre, o que é pouco commum cm de muitos sacerdotes e presidida por um car· 

~,~:t~:o~~;l~~f;/~:a°d:i~c~~~cit;c,~hi~!~t~ de~~ ~c;;c\~~5

~i:n; ~~~!o%
11c1~~~!~· de gente na 

e pensamentos de doce mclancholia. pequena cidade tornou,se excessiva, porque tam· 
A toda a hora é cnor· bem era dia de feira, 

me a multidão de fieis a feita no Champ-comm1111, 
visitar o templo, a levar cm frente do qual ficava 
e a trazer enfermos, a be- o nosso hotel e para 
bcr e conduzir da auua onde desde manhã cedo 
santificada, que por Yar- os componezcs trouxe-
gas bicas jorra de lugar ram seus carros e rcba-
mui proximo da gruta, nhos de carneiros de 

~ltef~~ª,dâe1~~ád;;c~:1~: ex~ll~,~~~;~~:-a poeira 
que voltaram curados. e a calma a mais inten-

Grandc multidão en- sa tornavam insuppor-
che as habitações e ruas tavcl a nossa demora cm 
da feliz povoação, do- Lourdes, embora ainda 
minada por um castcllo não estivesse de todo 
formoso e bem conscr- satisfeita a nossa dcvo-

~~d0P.:~r~~ec ~ã~u~i,re~~~~ çfüÊis-nos de novo a ca-
muita admiração, nos pa· mi n ho, deliciando-nos 
receu descurado, o que com o aspecto da paiza-
não tem desculpa n'uma gem sempre bclla. 
terra onde ha tanta Passámos por Tarbes, 
abundancia d'agua. cidade já florescente no 

São continuas os com- tempo dos romanos e 
pradorcs de objectos de agora cidade episcopal , 
de\"Ocão e de recorda- capital de Prefeitura (AI· 
ção da piedosa romaria, tos ?J'reneos), e quartel 
não só na casa, pertcn- de uma brigada de arti-
cente ao santuario e pro- lhcria, que alli tem vastas 
xima da fonte, mas nas cazernas, escola, obser-
muitas lojas da povoa- vatorio e campo de tiro. 
ção, principalme_ntc do N.1: primeira estação 
arruamento brilhante, depois de T arbes, um 
que vac dar ao santuario reverendo Bispo, acom 
e todo exclusivamente panhado de outro sa-
d~mdc°~~j:~t~t:ettr:i~ i'\OSS.\ SENIIOR.\ UE I.Ot:RUES ~~~:i;~~~~trOU na nossa 

ao santuario e á apparição da Yirgem <.i fchz Era o prelado d'csta amiga ainda que pe· Be~:~~~~~::1 as ruas muitissimos sacerdotes tra- d~~~:t diocese, uncião de aspecto alegre e bon-

jando habitas talares e cercados de geral venera- Facilmente nos attrahiu com a. sua conversa-
ção. ção amena, cm que revelou conhecer a historia 

edtfcri~crseli~~!:~cof~~s~~o ~u~~~!ja. g;:~i~~f~: ~~~~~tug~ki~u~,~~~~tºda~
01

~sf.~~:;csses s~:uTn~!~~ 
de antiga ed1ficaçáo, mas não destituida de bel- dando-nos sua bcnção episcopal. 
Jeza, os conventos das Carmelitas, das Bmcdi- Eis-nos subindo os Pyrcneos. Veiu a noite e 
ct/1/as, das Beatas da lmmawlada Conceição, a ás 9 horas e meia chegamos a L11cho11, onde nos 
Casa dos pe.-egri11os, e o ainda não concluido aloiamos na exce!lcntc casa Tapie, na Allée 
Hospital dos velhos. d'Etig:ny, S5, casa que recommendamos aos que 

Lourdes é capital de um cantão do depana- desejem encontrar a par de bom tratamento o 
mcnto dos Altos l~yrcncos. J:i existia no tempo socego do viver entre uma família de qualidades 
de Ccsar, e foi, na idade media, capital do La- muito aprcciavcis. 
vcda11, va\lc onde ainda hoje se observam nu-
merosas ruinas. (Co ntimía) Su.vA FIGUEIRA. 
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DIALOGOS INSTRUCTlVOS 

O LINHO E O CANHAJ\10 

(Conclusão} 

- Queria agora que me fizesse o favor de 
cxplicar•me como se extruhe o olco das sementes 
do linho e do cânhamo. 

• • eo,,.,q11i.1h0$st:b.nc1tcm-seder-<isaorpcrlod"umarr,nsa. 

- É uma operação muito simples. As se­
mentes sfo mettidas n'uns saquinhos de crina, 
e os saquinhos submettem-se depois ao aperto 
d'uma prensa. O olco sahe das sementes tal e 
qual como o vinho sahe das uvas, e vae juntar·Se 
n'um reservatorio. Depois de espremida a se. 
mente do cânhamo, fica uma massa, que é não 
só um excellente alimento para os gados, como 
tambem um adubo magnifico para as terras. 

O bagaco do linho é utilisado d'outro modo: 
serve para' fazer cataplasmas; é ao que nas bo­
ticas se chama farinha de linhaca. 

O oleo extrahido das scmenÍ:es do cânhamo 

a Ttie9e~inf
1
~~r dizer impermeavcl ? - perguntou 

- Designam-se com este nome as matcrias que 
preservam da humidade - respondeu o tecelão. 
- Já me esquecia dizer que o olco de linho, 
depois de purificado, serve tambcm para a illu­
minação. 

Como vCem, meus queridos meninos, o câ­
nhamo e o linho são duas plantas preciosas; 
depois do trigo, de certo não ha nenhuma mais 
ut:I. Ignoramos ainda, sem duvida, muito:. se­
gredos da natureza; entretanto, De_us, na sua 
alta bondade e providencia, desde mu!to que deu 
a conhecer aos homens as coisas ind1spcnso.veis 
ávida. 

Quando as duas crcanças se despediram do 
tecelão, a Thcrezinha disse ao seu companheiro : 

- O sr . Jacques ainda se 'esqueceu d'uma 
coisa : é que do panno de linho usado tambem 
se tiram fios e se fazem ligaduras para curar as 
feridas. 

- ~; verdade, e que tambem se faz papel de 
linho - redarguiu Octavio . - O certo é que 
fiquei sabendo muitas coisas que nilo sabia. 
Agora já sei que o cânhamo e o linho sfo plantas 
annuaes, cuja casca se fia e se tece; que a filaça 
do cànhamo serve para fazer pannos mu ito 
grossos e cabos para os navios, ao passo que 
a do linho se applica aos 1ecidos finos e ás ren­
das; sei tambcm que as sementes d'essas duas 

é quasi exclusivamente aproveitado nos usos 
domesticas, como por exemplo, na lavagem de 
moveis; o oleo do linho é empregado na indus- -. 
tria, sendo até um importante artigo de com- }i!!!! 
mercio. Este olco é muito scccante, isto é, tem ~ 
a propriedade de scccar facilmente, e serve por ,,,,.~ 

~~~ofeª:,ªe ::~b::ro!~s~~º~ª;ad~ere;~: i::~a~~ 
Este precioso oleo entra egualmente na compO· 
sicão dos vernizes gordos, tintas de imprensa, 
cÓiro e cartões cnvcrnisados, taffctá gommado, 
télas de pintores, etc., etc. Os tecidos imper-:b::%\!ª~~:-: 0~~~n d! I~h~~ do cânhamo e 

..• c&cfucmlii;adurasparacurarasferida•. 
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plantas, principalmente as do linho, fornecem 
um oleo muito util á industria. 

- Confessas então que nós os camponezes, 
apesar da nossa ignorancia, sabemos coisas que 
muitas vezes ignoram os senhores estudantes da 
cidade? - disse Thereza com encantadora ironia. 

- Tens razão para caçoares commigo, pri­
minha; devia ter-me lembrado que ha pessoas 

de merecimento cm todas as classes da socie­
dade. i\'1uitas vezes o papá me tem dito isto. 

- Bom, agora que já estamos d'accordo, va­
mos para casa. Quero dar-te sementes do câ­
nhamo para os teus passarinhos. 

FrM 

VERSOS AO JU LI O 

O MAL E A CARAMUNHA 

No dia cm que fez seis annos 
Recebeu Laura, contente, 
Um bello e caro_ presente, 

~~:~;;;jj~~~ ~1
in~~~ro: 

Que a Laurinhaappctcccra, 
Co'um meif(O rosto de cera 
E uns grandes olhos de vidro. 

Nasprimeirastresscmanas 
Não lhe faltaram carinhos; 
Dormia cm cama de arminhos 
As longas horas da sésrn. 
Ea Laurinhaenthusiasmada 
Nunca passava um minuto 
Sem lhe pagar o tributo 
D'um be11inho ou d'uma fest a. 

Mas passados alguns tempos 
Dcaffeiçãocontm_uaedoce, 
A Laurinha eofasuou-se 
D'c~s~ amor sempre lamechas, 
E dizia da boneca, 
Sem lhe achar já graça alguma, 
Que era velha efeia1 emsumma, 
Começou a achar-lhe pechas ... 

Ao cabo, emfim, de dois mezes, 
Dabonccafartaj:i1 
A Laura travessa e m:i 
Como um vivo dcmonico, 
Vae sem dó nem consciencia 
Offcr'ccl-a á catatúa, 
Que ora avan~a, ora rccl!a, 
P'ra poder deitar-lhe o bico. 

Debalde tremendo em susto 
Elisa,a mana mais velha, 
Com prudencia lhe aconselha 

~u;at:~Za~ªÃªb~~j~tura . · 
Lançando o bico de anzol, 
N'um_ momento põe-lhe ao sol 
As tripas de serradura! 

Então Laura, horrorisada 
Vendo essa trngica scena, 
Da boneca sente pena 
E a chorai-a se desunha; 
-Chora,chora{diz-lheamana) 

r,;~~s!:r ºc~~F\~~ºª 0hic;~e~~; · · 
Faze agora a caramunha ..• 

D,M,U\JA DO Ó. 
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semelhante, muito semelhante até, a manjar 
branco. 

- Eu logo vi! - exclamou clla. - A mamã 
não me deixou rapar o tacho, mas guardou-m'o 
aqui! 

E puchou para fóra o pires. 
Desceu da cadeira e, sem reparar e mesmo 

com a mão levou ,i bocca uma porção do con­
teúdo do pires. Estava saboreando, quando abriu 
a porta uma criada que, ao ver a amasinha, lar-

.. ,·.-· - ·. gou ás gargalhadas! .. . 
"i'.:. .. _._-;::: ,~-:,.. __ ·-..,----- · - ·· ~ -· J_udith, atra pal~ada, largou o pires e deitou a 

~ . ~~~->,~~ 2~ ~:~-·~ ': ' ,:~!~:~~idi :fü~,~~~1~º"0~ 5~b~nstr~d~~ Jr~:~~ 
· ~- -- ·····- _ _. _: , •. -- bezuntadas e a mão com que pegara no doce 

A GULOSA deixava cahir uns fios brancos. 
A mamã, vendo a filha cm semelhante estado, 

disse-lhe, sem poder suster o riso: Havia hospedes cm casa. A mamã de Judith 
fez grande porção de doce; mas, sabendo ocos­
tume da sua encantadora filha, de 5 annos ape­
nas, tinha-o fechado no aparador. Judith mfo 
tinha visto isso e andava por toda a casa, dis­
farçadamente. a ver se descobria o paradeiro da 
sua tentação! Passou e tornou a passar pelo 
sitio onde cllc estava, mas sem fazer a appcte­
cida descoberta. 

Parecia impossivcl a quem visse aqucllc lindo 
rosto bochechudo e rosado, como o d'uma fina 
boneca de porcelana bem colorida, aqucllcs olhos 
meigos, aquella physionomia üio agradave!, pa­
recendo só haver n'ella bondade e carinho, que 
occultassc aqucllc feio costume! Já por vanas 
vezes a mamã lhe tinha ralhado e ate batido, o 
que lhe custava deveras, sem que a nossa Judith 
se corrigisse. Pratos de doce que ficassem sobre 
o aparador, apparcciam na meza sempre buli­
dos; se fosse creme, fios de ovos, ou qualquer 

~~~ra~ t~~~,~~ g~~e~:1~ ~~!:~ªd~do sd~):di~~ 
se fosse abobora, .marmello, cidrâo ou outro 
qualquer doce secco, cottocado com toda a symc-

~~~e~â/:1~~~ ~~d:~~rE~!-~~a ci;J!d~~ed~:: 
graça e um desgosto immenso para a mamã, 
que se via obrigada a castigai-a! 

A gulodice da pequena Judith chegou a ponto, 
uma vez, de ir beber o leite que unham dado 

ao J~j~,! porém, o d~ce desapparcceu do alcance 
da nossa menina ! Elia não se conformava com 
isso! A mamã, de castigo, nem lhe tinha dei­
xado rapar o tacho, operação que clla faz ia com 
grande cnthusiasmo. 

De subi to larga a correr, alegre com o seu 
pensamento, direit~ á despensa. 

- Alli é que cllc está ! - pensou a gulosa . 
Sem que mnguem a visse, abriu com precau­

çâo a porta e entrqu. Examinou a primeira pra­
teleira . . . nada ! A segunda não chegava, por 
isso veio cá fó ra buscar uma cadeira. Um raio 
d'alcgria lhe passou pelo rosto ! 

A mamã tinha feito manjar branco e clla 
sabia-o; logo que chegou ao alcance da segunda 
prateleira, viu n'um pires uma cousa branca, 

- Que fizeste?! . .. Estás arranjada! i\fo1 res 
com ci;rteza ! .. . 

- O minha rica mamã! cu não torno a fazer 
outra! . .. - exclamou a gulosa já a chorar. 

A mamã não pôde responder; estava perdida 
com riso e cm torno só se ouviam prolongadas 
risadas; foi limp<li-a convenien temente, cmquanto 
.:i nossa feia pedia a todos os anjinhos para que 
lhe poupassem a vida! 

A gulosa, que julgavamos não ser passivei 
emendar, tomou com o susto uma tal lição, que 
se emendou! Podiam, depois, deixar to<lo o 
doce que fizessem desacautelado, que clla não 
lhe bulia, lembrando-se d'aquclla vez cm que, 
pensando comer manjar branco, comera só .. • 
gomma! 

Eis o que espera a todos os gulosos! .. . 

Lisboa. A . M EJRELLES OE LEMOS . 

O TI GRE 
(Continuação) 

., Mas com toda a certeza assistiu a alguffia 
caçada, disse Pcrdricl. 

(A muitas, meu amigo, respondeu W ilson. 
Na vida dos senhores asiaticos, a caça do tigre 
occupa exactamente o mesmo Jogar que na vida 
dos senhores africanos occupa a caça do leão. 

«Deve de ser um cspectaculo soberbo, obser­
vei cu. 

«Estupendo ! acudiu o inglez. Em luxo e ma­
gnificencia não conheço nada que se possa com· 
parar com uma cavals;ada oriental. A primeira 
caçada a que cu assisti, foi por convite do cele­
bre Boulderson, de quem já lhes falei, que a seu 
turno fôra convidado por um rajah muito amigo 
d'elle, e que era o mais perfei to gentleman que 
tenho encontrado. No dia da batalha, quando 
Bouldcrson me disse : «Vamos ao tigre », os 
olhos faiscavam -lhe de um modo singularíssimo. 
Acompanhei-o sem mais intenção do que a de 
ser mero espectador. Aconselhou-me a que car­
regasse as minhas pistolas, e emprestou-me. 



JORNAL DA INFANCIA 

uma bcl\a espingarda de dois canos. Montámos 
nos clcphantes e partimos. O principe indio, 
apesar de uma febre violenta que o atacara re­
pentinamente, não tardou cm apparecer, decla­
rando que não queria ficar para traz. Das po­
voacões vizinhas acudiu immcnso gentio, uns a 
pé é outros a cavallo, e todos mostrando tanto 
interesse e gosto por aquella caçada, como cm 
Inglaterra succcdc quando se trata de uma corrida 
de cavaltos. O rajah ia montado n'uma elcphantc, 
do tamanho de um touro de Durham, e quasi tão 
peluda como um cão de agua . 

« Bouldcrson levava com sigo um arsenal. 
, Andámos cerca de duas milhas por uma pla­

nície coberta de grandes hcrvas. A cada passo 
viamos levantarem-se bandos de codornizes e de 
outras aves bravas, e sal tarem lindos antílopes 
fug indo cm todas ~s direcções. Chegámos emfim 
a um terreno mais profundo e pantanoso, que 
nos devia conduzir ao sit io desis.nado. 

, Em quanto Boutderson deliberava se devia 
atravessa r aquclla especic de paúl ou se andaria 
melhor cm torneai-o, chegaram uns indigena5, 
dizendo que o tigre tinha sido cercado alli de 
manhã. Isto bastou para entrarmos immedia ta­
mente no paúl, formando já se vê uma linha, 
como se se tratasse de bater terreno para a caça 
da lebre. Mas a herva era tão alta que subia atl! 
á sella do meu clephante - que era um mons­
truoso animal - e occultava completamente o 
rajah. Caminhámos, caminhámos, até que se me 
depara na frente um ani mal, maior que um 
veado, pardo, com chavclhos; era uma especic 
de alce. Um pouco mais adcante, levantou-se 
outro bicho semelhante : era a fcmca. A prc­
senca d'estes curiosissimos animaes já bem me 
recÓrnpcnsava do sacrificio 9ue fizera em ir á 
caça do tigre; mas a animaçuo de tudo que me 
rodeava, a anciedade com que os meus compa­
nheiros examinavam o mais leve movimento da 
herva, os gritos dos homens, o barulho dos ca­
va\los que nos seguiam, tudo ísto enchia o ar de 
um tal interesse, que era impossivct fugir-lhe ao 
contagio. 

cContimia) F RANCISCO UE A LMEIDA . 

ALEGRIAS 

- Ó tio João, manda dizer a minha máe se 
faz favor de lhe emprestar um alqueire de fa-

~~~~ ~r~~z,iam~~ ar:s;1z~:is ~OU\rn!~vrador, um 
- Que dizes tu, rapaz? Não te percebo. 
- Digo que minha mãe lhe pede emprestados 

dois alqueires de farinha. = g oiti~! fo~i~ ~!~1 t~~fto '!!!~1h:' d~a;t~:âJ;·; 
Ainda bem! 

do~C,~~i;edn\Ul:~ ~,~rl~~O f~1U~t;,~;,;!~r~~a ;~~~: 
do outro, cm grandes lettras, a palavra 'Bruto. 

Ao recolher para casa, o offendido viu o le­
treiro, e, desesperado, foi log:o procurar o insul-

tador; mas o cri,1do que vc iu abrir a porta 
disse-lhe que o umo não estava em casa. 

- Poi'i diga -lhe que vinha aqui pa,a lhe pa­
qar ª. ~ua \'isaa, _e que, para a outra vez, quando 
tôr v1.s1t?-r-me, mio precisa escrever o seu nome 
na mmha porta. 

HORAS ENTRETIDAS 

1.19-cn ARAllA 

Sou parte Je Portugal - , 
De Loanda o sou tambrm: - 1 
Vivo cm chmas quentes, fnos, 
E com todos me dou hem; 

Vigilílnte, guílrdo sempre 
i\1111has damíls com cuidado ; 
Minha historia das mnis bellas, 
Ftz meu nome respcitndo . 

150 - Cl!al.R AOA NOVI SS/MA 

Nn eira soccorro este peixe - 2 -· z 
Monchique 

151 - Pal.LA\'Ral.S QUal.llR ADAS 

(0fTl:UCIDO,COM0Pfl0,'AD
0
AIIIZADl1 A011t;UAIIIG0LL1Z A. D.) 

r.i vem ao longe na amplidão celeste, 
crr: ventoagreste1 quc j:ímais verei, 
- nvo]ve um rio com seu negro manto, 
Nomba do canto, que só eu camei. 

Vizeu Biat. 

152 - CHAR ADA NO\'ISS IMA 

Como está alegre, na bocca lhe vejo um sorriso - 1 - 'l 

J.i>l>oa HEIUIISIA. 

1 !'iJ - METACRAMM.A 

(unuour~foAon:qu:so i~"TON<l<HO) 

0!11 meu pequeno Antoninho 
P"ra não \•11•er solitario 
Será bom tomar p'r:i casa 
Um escrevente, um secretario. 

P'ra que venJo o metagramma 
Que aqui vou a apresent ar, 
O vá logo, não com sctta 
M:is coma pennamatar. 

~~li ~r~,~~i~·:r/~ ~:fo~ada 
Tem sinµel~ za .na fó rma, 
E coiso muito sagrada. 

Chegou n·um tempo feliz 
P:ira a segunda formar 
A 25 d'outubro 
Mez de constante lidar. 

A terceira, foi::e d'clla, 
Para teres quiet::ição. 
11 quarta •. fic::i sab~ndo,. 
E adverbio e con1uncçao. 

Não terminou, não senhor 
Ainda a quinta não vejo, 
Sou crustaceo do 13razil, 
Sou egual ao caranguejo. 

SOLUÇÃO DOS PROB LEMAS 

14~;;~•~:::~b~'.\;;, 1~~;nt~~c~1~~1;:~/aª!ti ra de cobre - q3, Sino -

148,Secrctario. 
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